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DIARIO OFICIAL 
Decreto nc. 1, de 2,f de lulbn de 1S64 

----------~---------------------------Ano V. Número 1.181 e 1.132 Macapá , 5J. e 6a.-feiras. 23/24 rie julho de 1970 - - -----

P1·e!r>itura Municipal de Jl acaprí 
Decrl'tn :\" lé/ 70-G A h-P:\í\1 

O Prt>l~>ito ;\1 umcipal I e :-Ih• ap 1. usan lo dato' atri­
buiçõt•s que lhe «ão confPricla-, ~1elo liJ('i t;o 11, do art. !-1", 
do Uect·eto-l<•i fertcral u 0 5SlH. de 21 ele >'l'te•nb t·o de 
HJ43 e. 

Con~ldt•ranrlo qll P l'ão in•í,,lf•r• . 11- pt liolo~ de pa­
ganHmto p.Hcelado de Jmpu,tos atról•a•lo.~; 

<'on~ id CI'anclo que O re~ulam~nt;l de QllC trata ll rHt. 
;)(,() item \ ' allld<t nã o fo1 ll d-.;ado; 

Cont<idt•rand<• qu e o CódigG T ril.lnlúl io do J\l unieíJJiu 
lk "\la<:apá tl'VP puui!;l dtvul[!'i";:ã,,, dt•vidu u preeatieda•ll' t!l' 
IIIC'IOR Ol~ Í S hinplll~. para tR;;e fin: 

l'on"iderao lo QUtl compete• à ,\T uuwipahclad& ulend l' r 
ar.s ret:lanl'•S lo, munJeipes. i cc.:ilitanuo ele tolo~ os moJ os 
o pagamentos ~>.ru atraso; 

Consictcrund0 alnd·1 o_; poucos rccurst>S da maioria 
<la população; 

Cunsiderando que ésse incentivo tisc:al se C11quadra 
pel'feitameote n·• pvl ltka que o Cuv~ruo Fl'deml \'e m 
adutaurfo, 

UECJ{ETA: 

Art. 1." - Fica l'~>lab~!e•· ida, a partir da data da 
public~:~ção deste lh:r't'f' lO, a cotwcssü.J e~peciul a<~ti eon 
tribu intcs ct~veoo rcs pata a liquid ·l<;iio uc seus déll i t<•s 
t'(' [Prcntcs ao pPrt. do rle l !l6f, il Hili!l, até ~ (e i uco) JH'P~­
tações mens:tit~ e iguaiH, i~enfr,;o~ de 1 utltus, jllt'f!S e cor­
Te(rio nwne/ríriu, e ind ependenleme rte de n·querimcutv. 

Art. 2. 0 
- A pre~enl" coiwes~ii.o Ll'~á o pr·tzo de f\0 

(se~s<:n t •II dia~. a pó~ o que o:O procl ~sn~'~ t'tkret;leo ú Di 
vidtl A tiva ~t·rão eocamin h;;dos <10 Ju.lieiáriO p,Ha l!S rtn:: 
de ext• ·u.;.w. 

Art. :1° - r~sta Decreto ei!lr;;u· -, rrn Yignr na data 
de sua f.!Ul)l ica<;i\o, r~il~alva ia:; as <.lb;J·•~·l;Ül':i em contrário. 

UallinPtL' elo Prefdto .'l'luaid!J.;l l de .\:aetpj, 29 d .· 
juuho d•• H•7ll. 

.Joflo dt l1li\'eira l'ôrtes 
Cap.tio-Llc-Frt.gata (A\1) H. Hem. 

l'rdL!ito Muuidpal dP .>luciipá 

l'ubl1cado nc~ t e Departan1-·nto de Atlrniui ~t raçüo, ao 
dia ~U ele junllo de i!l70. 

a) Hubeus Antôni r' AIIJu()t<'rqtH' 
Uir·ett•r do Depal·ta ~c u to de Atlm!ni>;trnção 

----·~----. -·-----------·----~-

lJivisrlo de Obras 
Aproro e l'ul>lique-~e: 

Cu··om•l Adál\aro Alves C:~valcauli 
liGvdna or ~u!Jstnuto 

EU I TAL 

Tumada de Preços n". llíili-DO 

HIBLIOT~CA Pt' Hl.l('.\ 

D~ nrclL•rn .lu Exceltntis, imo H' nhor Un,·crnador d •1 
Tcl'l'itório Ft::dl'ral do ,\ mapa , fazem os público e damo· 

riê'twia t:IIB irllerc:-;~U'lo~. r:<' ·tcôrdo e'lm o Rrgula mento 
fie r aJ o e C0nln1Ji11rl.HlO Ptíhoira t' a Ll'i n° . 200, 1ic f evere i­
ro r!p HJ.i7. que uu;t·J dnta Yha alll'rta a pr('s••ntc Tomada 
de Pro('Pl> pdl'i.! ext• •t ci<iO rle ob•·ao;, nt>ste Território. 

I. Data <! l,,.c.,J: 

l J. A li··i!a•;ilo n alizar-sP-á às I 9:úO hor.ts do dia 11 
clP ~ .. !Õ•·Io r•c• H:;o '' ' ".ala de l<t!liiLiões do Palácio dto Go­
' t'l'flll h· 'l <'I'rllürio. n ·~~~~ ··np,t.ol. r t'a~ião Plll que ~e 1'€­
..:lU• :·:t c H\' r: ·:•,J,•nl a a!J~rtur<~ .lus en,·ch1pet. contendo 
>l' pro~fl"O'l s O• p •·l;<h d .~ Lro!ta~· . NJ 1111-'Sr.la uponunt la­
·'•'. a I' nli:;:,:·w n ~~~ l'VJit t•• t•fltttl•tes r·rP!IPnciades da'> fir ­
ma~ J'l'l•s.·ntcs a !'t urn:·t o. cteve rii o rubricar l ôt.las as vins 
d •S prr•po~rus UIJ.'t'8t'lllt • rla~ pclr s ril'JtHtlS conco l·rentes. 

~. !Jo Olljd,>: 

:!.J. .-\ p · c~•·ntP T •lll:tdtt d • l're~·o;; tt·m por rinal id a­
dl' conirataJ' :1 l'X!'Cll•,'áo do t' lifiein ria Bibliotat•a !>ública 
fl•!. \!.·t·ap' , p~o r l'tr.prr• i t>ttla gl tl•al, de Hf'i>rdo com as p!an­
la:; I ! L' Jf'lj•!l~l'!UI'a •it• llhl'tllt~:tH S, dl'iUihl'S e dl'lllais ('S­
p '..!tl"i<!<~•.iíe~. n•orn~c.ts th• s·•rvl\'0. qup •·t11bora nã•) t l'HDf-l'l'i­
la,;, p~t · s .m a [ •7. ·r p•;r·te intl"gl'.l!J!c d!'•te EJital. 

o. tld:i l'l>•ntas '-' ERpecil'ica('õe~ : 

:u. As pl:.nttls d tlrllllltetu ro , i11stn'açõc~. rkttJ ibcs 
P L'S[J( clf;e;.,;0e..; rd•·r••ul • ~:o u • iJI ojt•ll• uhjeiO da Tomada 
de 1J1 eços rll' quP lr .ta o pre:;t-nto Eltt,tl. S!'rãu fornecidos 
ah' int<!r<'ik•.d•··; r:H d1arotu o fnt'IIC'l:Íill t' fitll do papel b e­
l i ograf:cu e ,;uli"l taçãu ao Uir.-tor da ll!visüo de Obrll~ do 
Uo\ e r no !l o Ten·tt<'ft•>. uus huws uor1nais de expedieott•. 

:l.:!. 0 . .; rttidll~, p!11ntus ,, l'S lWCifiea~:õcs tomed d os, 
são ron'-idel'L!U l ~ p·rrtc illll'grulllu dêste Edital, da propos· 
l >l vc:u ·~dor'<l e ilo t;<rltl t';ttui!J'l Sl'l' riralildo, indept•nrfen te 
<l t' SUtl lralbCI'It,:illl lleGll! tlllt!llllH'Ulu. 

.J. llns l'OilCcll'l'vtlt<•- : 

11. !'o iet<!o c•>ncor, N tô las ns firmas h'galmentc 
r ••gi,;tf td.~-. par 1 , xt·o·uç;io de obra~ !JUra ~~te Guvemo, no 
S·~f'I'J<;u dt· Ad 1 i li I.~ i'·; t;;1o (l,•r., 1-S.\'J. 

1 t . . \lém ,lo·~~:t cnmpt·ova~·ãu. os p:.trti~ipat1ll'5 serão 
ob• i {a lo~ a apn ent r. t'tJtn· os <1• uwts !lucumPut•.s e:... i­
g l·. ,, os s,·gu!thl':>, r.· I·IIIHL- u cap .• c.:Jdalie tiuancei1u e 
tcentca: 

a : Cl1p.tcidaile l'i,rancl'ira:- Prnva dtl ter capita l so­
ei;,.! Ô:.(W:l 0.1 Sli0"1ÍOr a I l\,; 7a.ll(lii,(J I (f( lt-!lltU e ('JllCO mil 
c UZL'ii'Ol'). inieg!; tilf!l'll ie re.tirtad<, e !el'ida!IIL'diL' regtstraciu; 

bJ ''np:lcld;.tie Ti•c1d c~:- l·uru e:,l•cuc:ã•' da r brll cou::.­
llmtc do pre.,<>lilt• E·J itul, a [ir1na 1ut n'S~;;ch de,·erú apre­
senlar rJoCUIIICJtl•"' d-' prr.va !ll' capu•.:. tla<ie t1\~nica da rrrm a 
ou dn ~t'U l'L'"-JJ!ill,êl'<(·J l(•r ' lllt'O, ute,t·tdv po r entidades [e­
tJ,•ratil. e.- t 'l• IIJ ~:i:· . muu1cipais ou ar economia mista par·a as 
q:t:11s ti' ' h'l E'\.l't:lllitdll ollm~ c"ng·Pnl•rc'S, p1~ r uoidarle, de 
an"t i~!'i .1 ou •q> ~ •xin •. ula a da li•·itada. rujo volume ele 
,., r'cn·• > s. j igual ou -.upt rito!' 11 11111 rn'L 

;. l'on ltt;Õl:~ de r:x:g!·n•· ·a- : 

:1.1. SL'r·á P'\.· ;{i•!t d·•s i!l'ln'ls in!•'rr'R<adus a cauç·ão 
de < 'rSi.titl ,OU <~f'tl'nta r.•t <'l'lll.eirt st. para !lf'''<'Senlação 
ele pftl(li•Stil, tiS~i!li,[i,ra dO l'iJlll, ;tiO e HIU l'il'l e\:PCLIÇÜO. 

~1.2 . O I'Uet:'bimt nlo rh e .tr•Jt ser!i d etuallo ;Jté 24 
110•11" untr•,; 1>1 t:ll l' lll. <t das pt·o~•osta~. na 'J'e,oura ria do 
!lo\ c r r•O IÍ<l TPr"i'r'II'ÍII C.Jil'' 11 lil'ki'ÍU!Hlto do P:eto: idente 
da l Olllilrl'1 dP l'r•'('"'· 

H) a l.illii 11 ·!ora cumpl'llrá a :.-ompiPm entar;ãn 
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As Hf\partlções PúblicaR j Ex pEDI E N fV'I E ; As Repartições Públicu 
THI.{f>rlais deverão remeter 1 ~.J ! cingir-se-ão às tHlsilmttlrae 
o expedieute defl tinado à pu- 1 i unuais 1·euo vadas :Hé 2:; ~ 
blicação neste DlÁRJO OFJ-

1

. Imprensa Oflcrhd 1 !evereilo de cada auo e à~ 
ClAL, d1àriament~. até às ! Iniciadas, em qunlquer épt'Cll 
til,RO horaii, ext:eto aos s&ba- 1 DIRETOR , pelus órgãus ePmpett:>Hlt>s. 
nos quando deverão fazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES 1 A fim de !JOI'Sibi litar !! 

lltP. à.:; 11,30 horas. 1 re~ucssa de vn lôrelil aeom pr. -
A-. reclamações pertinen- DIÁRIO OFJCIAL ; nhados d'<' l:'lSchJrPcimr.ntos 

tes à matérü: retribuida, nos lmpr ... sso nas Ofir.inas da lmtwent;a Dl1cial quanto à flUa aD!lcação. eoli-
casos de erros ou omissõeR, MACA PÁ - T . F. AMAPA' i ci tA mos ust>m o:; interessA<los 
deverão s(lr l'ormuladas pOI' . pl'de r<'l•~ialmP. nlt· ehr11ue c' u 

A .:.:: s I N A 1'_' l.' D A S. e"!lfito, à 3eçâo de ]{edação, v n - 1 vaiP poKtH ' 
41tt~ 9 às 13,::!0 lloras, no m[l- Anual l r~ 'I ,MJ ' os 8 uolt•:nenws êit- edf· 
xlmo n.té 72 ll o r a s após a Semestral < ~ · - $ 3, 90 ções dos Õnzã M oficiP.iP r! e 
S!Uda dos órgãos oficiai s. C <' - I se frJJ'l'iet:nrãt1 aos aasir anteF 

f ) . Trimestral r .p J .4::> 
s OI'lg inais deverão ser (' ..!' 0 0• , nue ub st,J ;rHHr('m no li\n só-

' .. 1· d · d Nt]mer o avuls • r.p ::J ' ulho.togra a OR tJ autentica OEi, - • ' nssinr1tur-a. 
~€81'il.-l vadas , por 4uem de di- o Yuneio ui1r io Illl l .lico IF· 
rtJ'úu, rasuras I" P.Ol e ndas. «BUAS!LI \ - E:ste Diário P ticial é !'ncnntra rlu para lt>itu-

ra no Salio Nacional 4! ll;tanac· io lo &l da lmpr l"n~a. ô:;. tl<•nll . terá lllll cle~r\liHu r! e 
Excetuadas M par:;. o ex- CO'')P EH PHESS, no ~rasíliu l nsperial H~ tei . >> l()ú1n. I'Hl'l.l fazer j us a êste 

t•~rlOr. que serão · P em p r e <il:'scontn, rlr·rrrn proH<r e!oola 
a~_uai s , aR assinatura& ~ode!·: Para hwili tu r aos a~sil!!l.n--J A nw de \'\'ltar solu ~· ii_n c ondJ~;io no il to d:J nR,.;Inumr ~ . 
~c llo tomar, _ em qut.lquei tes a verifwa(·ii o do !Jrazn de . <le eoni '•JUHlnoe no recebi- 1 O ae t:usto cada exemplar 
P.poca, por RCI!' mesP.s n u llnl v~:~ li<lnde de suas !ISSina:ura ~.l mo;nto do:; jol'llll.i :,, d e ve m a t ra7.udu dos órgão~ ao Of l­
.a'lo. na parte supH·ior do e nderê-~ os assinante~; prov idenciar a ciais será, !lO veuda aYu lsa 

As d.Ss1oat.uras vennld aE; 

1 

ço vão im pre~sos o ll Ull •t> l'<' re~pectiva rdnr.vaç;~ r. com aerPscid a de l\ l' r$ 0.01 • • 
~o.:! er:t o ser suspen;;aR ~em do talão de reg~stro, o ill{•s ' ' l ltnt~eHi ência m1nm' a. <lf· tn u- dr rtll'Flllll ant•, e 11~~ N G r~ 
avl.,;u préVIO. o ano em que lmda ra . ta (.10) rh aE>. u.O~. por ano decorrJJo. 

do projeto e cálculo estrut\ll·al e detalhes necessá rios a. 
ex ecução, o fornecimento e todos os materiais, set·v iço de 
mão-de-obra, instalação do cantrlro e equipamentos ne­
cessários a compl'!lta c perfeita edificação do imóvel. 

b) A firma de r es )'onsaeilizará: 

Por quaisquer danos p<?ssoais ou materiai:~ qu9 
ooorreram durante a execução da obra. incluilive u ter­
ceiros; 

Pelo pagamento de seguros, impostos, leis sociais e 
a tôda e qualquer despesa r eferente a obra, inclusive 11-
cent,:a em t•.tpar tiçõcs municipais, registros, etc. 

6. Das Propostas: 

6.1. Os concorrentes deverão apre:;erJia r suas pro­
postas de preços em envelopes lacrados t rubri cad€1s no 
fêcho, cotn o seguinte cgrateúdG: 

a) Dee!aração de intei ra submissão aos têrmos des tfrl 
Edital c a ltldc que se contém n1.1 H.egula rnento Gcra t d~t 
Contabilidade Pública e a Lei n°. 200, de fevere i ro de !U67. 

b) Pre~o global para execução da obra, r t: sen a" do­
se ao Govêrno o direito de centratar cada serviço ou to­
talmente a obra; 

c) Pr!lzo, em dias corridos, p11ra eonclw são da obra 
contados a partir da expedição da P. ord em de serviÇ•I, 
pela Divi.ião de Obras do Govirno; 

d) Cronograma !isico da obra. 

7. Da Abertura das Propostas: 

7.1. A abertura das proposta~ de preços h.~r-se-á pe­
rantE.> a Comissão designRda pelo Exmo. Sr. Governador e 
represfbntante dos proponentes que comparecerem à reuni­
lo no dia , hora e local, indicados aeste Edital. 

7.2. As propostas set·ão apuradas e julgadas pela Co­
miRsilo que elaborará o respectivo quatlto comp&rativu 
com basg nas condições dih-, t~ Edital, para posterior homo­
logação pelo Excelentítlsi nH.l Senhor Governador. 

7.3. Será considerada vencedora e a esta adjudica­
dos os ser viços, a fiJ'ma que apresentar a melhor propos­
ta para ex~cuçiio àbs serviços. 

8. Do Contrato: 

!U. Aosinatura - Após bom oJogaçAo pelo Exm 0 . S1·. 
Governador da ata da reunião para r ecebimento das pro­
postas, a firma V8nGedora será convidada a assinar um 
contrato para execução dos se rviços objeto dêst.e Edital 
pelo quul se obriga ao f iel eu1npruneuto do pruj eto, espe­
ciffcaçõe8 téeuicas e de sua propoti tas e das den,ais di s­
posições desta Tomada de Preços. 

s. :~ . Pagllmento - o pa)!:ulltentg à Hrma Cllllr>tru t ora 
1 ·rá ~fetut~du pela resouraria do Govêt·rw do Território 
de acôrdu c·om B oi ' t ÍI JJS de .\it·dições tins se r ·viço ~. expedi­
dos pelu Di v1s&o d11 Obras dtl 6uvêrno. 

§ Único - S•) serão ef.: tuados pagamentos de fal i<l­
r as cujos boletin~; de medir;ões dos serv iços a 6e t l ' ill pa­
goii sejarn equivalt-utes ou superio t es a 20° '0 do vaJ,.r eu~­
tratUII I. 

9. Prescr ições Gerais: 

ll.l. Os proponent tJb poderão ser atcoctidos •a Divi­
sao de Oi.J ra :1 tliil r iameHle, 11as horus fie exped iente, para 
quaisquer eselareeimeutus a 1·espe1t1.> do ~ss unto. 

9.2. A T omana de Preços a que se retere ê~ to Edi­
tal potlera ser transh:r i lla ou anu la~a se 11s pi'l •postas fl ­

' pre~eutaJas par/i u~ coa,truçõc& não irJLert-soarem ao Go­
v~rno do 1'enilóriu, nem quo caiba ao~ lic i ta nt e~:~ o direito 
de reolalfHI'fãO ou iodúlliZLIÇáo. 

9.3. Será facultada aos propont"nte& a ida ao canteiro 
f!l e trabalho pari:j se ctJ r t ificarem ti~ sua na tureza, dihtnldadc-s 
que possa apre!!en tar aos rendimenl('IS dos serviços admi­
tlndu-se em cg nseqüQneia, cunbeeimeuto perfeito flü 5 lu­
cais tia obra. 

Macapá, 21 dél julho de 1970 

Cap. t;orvet~ Luiz Goszaga ValítJ 
l'rtt::.illente 

Eng0 • Joaquim de VHbena :Netto 
Marubru 

Cap, Fran ci llCO Medeir•l s ~Ir Arll új o 
Murnbro 

Estatuto do l.Jnitio JndustTial Santana 
Clube 

(Conclusão) 

§ 6.~ - Üt:i tra balhos da Aoscmbléi a. Geral para elei­
ção serão orguni:tado~ pela Diretoria em exereü:io, t·e!pei­
taudo sempre, os dililpusitivos uêste C!ipítulo. 

§ 7. Q - o\ apmaçã@ àas tõ l ~i(;ões svrá feita illlrsdi :o.­
tamente apú~ o em:errumento da vetação, e na presença 
dos pa l·ticip<:JJleo da Assembl éia ~eral. 

§ tl.0 - Após u Rpuração. o Fresidente da A~semldéia 
Gt:·al, o!ieatl i:tll rá o r esultaclo venficado e marcará a 
data ele po~HL' 1:a nova Diretoria. 

S ~-· - em •·aso d 1~ c·mp,ile na apunH;âo. ~erú t:le i­
t~t a c118JM enca bcç;1àa pelo sóvio mai~ iiOI•;,:o. 

!:!.2. Início da s Ob1·as - As obras srr:lo \n i r in ':13 , 

após a ordem de inicio dos ser viços expedi la p h. , l i\ 1.-.• : •. 
de Obras do U0vênao do Terl'itório. 

s 10.0 - Perm~:~o eef'ndo o c:n patr, Vt'ueeril a cLl::.tpa 
e nua be~,;ada pelo sótio mais idosP. 

s 11.0 
- Os rncmbrn:> <ia Oi ret11ria em cxer<:ício po 

.t· rãt: ser r ecle.tns indefinidamente. 
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C'llo!tulo XIIT 
Dos Hllnbolos 

Art. 'l:'l' - São simllolos du l'lliiio ludu~trial Santan11 
Clubp: um escndo, mna ~lâmu!a e um pavilhão. 

§ 1.0 - As côres nficiai,, .!o Cíul.Je sãl.: Azul P. bnlr!­
co em t:if'ntido vertical, com ~ · ~ lt:tr~s lT.l.S.C .. unilt>ral­
meRte JigaúiJS, »a me •m•l di-po, i.iàt•. 

§ 2.• ·- Os ~;;ímholo,; do lin'âo lnduHriHI ~c ntana 
Clube oiJPclrct'm ml)del"s ori~inais , it:Lnlicos aos de~enh:~<> 
arHlXados ao;; prpsent<>s Estatuto.,, 

".-\PÍ rr LO \1 \' 
Da ,\:<sernhléia U.·nll 

Art :l r.o- As .\s~l'!JliJ!t'io~:> (iCI'ni ~. Sf'ràn c<·n-t ituí­
da~ P·J I" ~<ÓCIO~ qurtu; Clilll "' tofrfo n0\:1:.!1~, de l• 11<>:> <l'> 
Cill"!{O"Í<IS. 

~ l·'uicn - C1·n~id 'Illi' >:t'-á ew·,lltuida a A~st•mli!t>itt 
Geral t•slant:•1 pr('Sf' · !1· J :; li!'' ><'•t•i ·s C'l.rrtribPinlt·'· llÜIJ 
&eneio flt'l'lllllic1c • qm• M' l">t•;allJ rqHe~Pntar J)ru,·urPclur:.•s. 

Arl :1:1"- St:' na nr'm'·ira cor·vot'H':'" n o l'<if <'till­
gi J;t IJ UlÍill"l' :l (' ·li!_ lll ctti ;,, i• ,\'l' l'd l '•' 11 ~·: . •h. <dto lfi. s 
dl'JlillS, ptJ d t UdU l'S! U ill l11't"l;éll' \'" • ltlliL·'I'\1 r'u SÓCiO" 
pre~eulC' S. 

A1·t. :il)" - Hi::tVná lrt~" l>-IJl ' I'Í\'~ dt> ~t·~~úC;<: Ordi­
nál ia. Fxtt·•t. rdi nit: Ja e -"ui·•IIP. 

~ l·',tk•l - S•·\pn1 ~ ... , n1" a< d · n•"·Rt• rt .. ::- d!ri:.! Pr t ·s 
do I lt,:J<· u•sim rom" J.O cJ,.. ~í .~;o. ···1r.h •Jt•í.la~t·m , " .11'­
v~..l'~nri~ do Clii ~H~. 

A:·t. :n" - ;\a'> ,,,,~õ , dt:> -\ ».,·~nr ' tll'hl Gem!, :r:- o 
tlerflo ti' <~ Ütd•·s a"sunt1 ~ l'~ ra,:1os ID:> ' J I Jjeti Hl~> t h• 61..1, 
C<•llVoeac;ã.•, fit:do Jo r.u ! u>~ O>i (jtll' pun·t·ntu l'a l'ore•n 
pruposto .s. 

Art. :1~" - A ,\o..-;pn~h!t' ia \ rpt·al l! !."llbC'ra•ra em 
s u:ts dt:d-.õca. I.!S quais I'C'I'tiO II •Jl,acl as por rlJ <; I Ol'ia do~ 
sócios pr·e,t:'nt• ~. r esp<•!tl!ndu ll'. di - p •sh fH'!' ilêr-le l·:~tdu 
to~. Firam obrip!Cios te dc•f; PR .,ócio.-; Jll't~sent. s '·' auH.·utL-~ 
1:1 acatH -la~ para todos os f·ll'i\0:>. 

.\ri. :3'1.0 As votat·0PS ~f>r•:1n p1 •r ('c;erutínio Rt'-
crc-to no ca~o ele l' t <'IH>'o clt• ~ lt:tu~ 1 ·" I \ ~ de pcnalida-
tl l'&: OtJ ruin :d , n os t'aHns rl'pet'ial' •·m lJltt' fôr t•equerir!a 
por alg-um Bú .~ io . 

Art. 40.0 
- ,\ A-'<'lll lllPi;i fi•·ral 1~ i10 r.• tOC' Illllrr. io us 

traiJ>tlhn~< no <lia d:.t H'lltll •i'J p·tra ,.; qrnl t'Õ t' , '-'lkVtwacl.t, 
continuara Plll .o:Jr·,rter w•rrn H ll·t'. ·qe .·oi•J~.,:., tlC·S me _­
lll PS, só podeiJC1o ~undon :rr !tu b!ll<llllO, com ntÍ illeru lcgr.l. 

.\rt. ~1 . 0 - SL't"<'i () ;;(;'Ji)lli,ii • , la A~s r. tlJJ ,!it. Gl' lo f· 

<'.\I)Í'ITLO \ .,. 
Dus I Jíspn;,,:;Õ\:'S (j r' a h 

Arl0 42.0 
- Oa eU~>C•í' onti~~o~ uu prctiOilte Estal\Jto, 

serão rl'~oln dot~ pt:Ja Urretul'la <.lo l'l.rbe. 

1~.-se E>ll!t!ul n l'oi aprc,vatlo C'i!l A>sl'Wbli'ía Geral 
realizalla uo ~. ; a trê~ 1:lJ de ag,j , to dP 1Vti9. 

Ilha de Santa na, a el e U)!ÜStu de l9ti9 

Frnnci•co C a rdl•~>o IJi'l.l:l 
Pn•si ot•:rta 

\ h tU OPI l.op··~ d ~ Carralho 
\ '.e ·-l."r<'l-id<·nt" 

.Joã(, cit• l'umpos Uuara 
! 0 :-i .-crLtàrio 

E!air Pt>rrPira Cardoso 
~0. ~~\(• f't (ê~l'iO 

.'-'ebustiii<• Fle.J "H I<l o l!aiu l 
' 1\~s,lUl'e iru 

Bo;·,- ~ ~·n'dLI"i' 
Utn·tor St•C'<l' 

HPqlll' Ca!'u"~' .! :1d1 •r 
ll!i'l'tOI' d·.' J':Jtl'Íllll> Ih · 

• João •!o ('n rl ·•I e .,i l \'a 
t •i r ... t. r •:e J•;.;po: lllô 
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ESTATUTOS 
da 

3a . pág. 

Associaç8o dos Vigienses Radicados no 
Território Federal do Amapá 

(Continuação do número anterior) 

Cl - IIJauter 11 n.üxima. compMtura. decêucia e re&­
poito na ~uic s< ci11l, em t-t·u (laurpo, h ll t'm qual4ut<r ou­
tio lugo~ r unlllc u (l]ube esth·t·r I'•·JH'C'St1ntatlo; 

d) - at·~ilar e exen·er, com dt·drcação, o cargo pa­
ra •}t~ · l! [ur t' lt> rlll, htli\'O illlpt-"dírnenlo l't'H'IUil te; 

") - a p• esL·nlar a (lartetrct r,o•·rt~ l a.:otn panha~a do 
I'!'CIU· > Ú• l!ol'" Cf l'l'•'ld<', l:>t'lllpl'e que pr~teDdf:lf Ul!IILUI'·:;e 
de ~>t'll:i írert (>S "oei1:1~; 

I' ; - • <i~ ·tHir· ol:i a'lsunt os sujt·itos à dC'I iberação da 
t\S'- ~-' 11 l: !,·r a (i ' 1'111. i' OII1 urbdmf!ade e calma. ret~poi taodo as 
úeJ ,be!,lt:Õt:·· OI•Pl·ária· · 

g) ·- pa.-tJC.p •r r;or :!~c· rito à Di reto riu , a mudanca 
de dnrt~:t li · . •·sla u ,_. ,vil, "ll qunnclo tenha de unscut1H-~~e 
do 'l'l'r 1túr r(l. tt'll:fl·· ritriHillPill•! ;, tJ dl'l•n.tivam ;·n1t•. 

hJ - "H1ll:rtr um 1· ,c--,:plcll' elo ;; Es~:llutos. a fi1u de 
n.iP p .• ler U•''!.:tlr J),III rántia rio qHt> nêk e.s t1ver prescrito. 

Lq; ítulo \ ' 1 
ll i•S llireilOs dot> Súeros 

,\ri. 11 :),to din::i'•.>s do;, sócios: 
u) - t " IIIM p • rle 11'1~ ~essõt·S ú ;;- A.:;:<:e :ttbl (• ia Geri.!, 

di cliiH' t'l•ill c·u !tn o1 " re - fiL' •lo 11 :> •JU'-' ~Iües bU~<·it:.das; 
b tq ,,. .,r tt:;rtt' L ;n to 'il s .~~ •11\':'rtimentGS pr,rrno-

\'i to· 11 ·lo l'l •W('. it.l'ltl h··~ j. gos. quaurl ' ot•signados c go­
L.lr d :- l' t·t.: . dfj~ ljt l'' ca l'r tlt~gnrhl: 

cl - V••'ar <.• :-,, ,. \ ' OI•til:, quan lc• tenha pelo meoo~ 
dP 6 ll-t'M::~ de eftt i·.idadl•: 

d l - n·p r<'-<'nlfll' 'J it·e tamcntc, Q SP mpr·e pc>r csc: rito, a 
Dil't'l tl liil . t'•lfd! a qu dquer i nf r·.;~~i·o rlc'Htes l<~~tututu;.;: 

<.'i •·t•pt't• ·l'oll :r P•''' p,cril ll ao ( 'on l'liW Delilwra-
ti\';1 c.: nm I'• cur~·J·.; pa ra !I ,\S-c m'Jkl;:: , ~!ai coutnt qtrnl­
quci· ifl·,>g ular;d:"i" q 1te o:,~e,·va:· nos dt\l'r~os sell>l't>~ c 
t-Crv . t,:o '> ílP l.'lulJ\•. llo)'Íill l!OtüO 111• â.-1<-0t..:i'tdo que perde a 
harU!illllu que dt vt• t x slír cu li e o:> fllt';, ILth ou pr<~curc 
dPsaer erlital' o Llube; 

(1 'ontinu·t no ].Jróxinw nümutG) 

Estatutos da Assuciaçüo Pazenclinha 
Esp :J rle Clube 

(Conlinu<n·.:io do nllmero anterior) 

Ca1·ítulo I\' 
Dos órgii• ·s dt' Arl !lllni:<tração e P'isr·al izê!~·ão 

A rt I <i - A .l. >.socia.;iin l'~t rtl' sua n~·ào pel •s se-
guintes O ·~iit• b : 

a 1 r\sst·mltlt'ia (ieral: 
hl ('uns~>lllo rle \ .lmiui·-traç<io: 
(;) l!!i'Pltl i·l E\.CI'lltiY:l; 
dJ t'o:tRt- llw l'is.·a I. 

li 1 .\<>:-t'll!b!é>ia Geral 
A "t. 17 \ ,, •;,eml.JI ia (, em I dos A ssociados é o 

Orgiio múxl tu l• da ,\i'iwc·aliiio, t' tem po.Jên•s para rc.oi­
Yer todo" O'l Ht•g-;··cio~s svt:iu is, too;ar qualqth' l' t!O(;Ü·iln, 
aprovHr, l'et ifi(·nr n11 1l1io I• li• ::> Oti ntüs qut• interes~em 
11•1S -'""'lera~oos ou <l [JI'(•pria Ass"t:lac,:an. 

_:=; , ll dc•l - Afvra a~ 1.1lriburçü~s gerais. compete lhe 
ospec1, ,e;t 111 1· 1: t1:: 

a I t.IP!ibt-1' '1" •úbrt' c·or .~ns e r 'latórios do Con&ellao 
de A llrdrr.~lr<"\'Üt>, b o.~ s< andc.-,. e uLl' p:trt·l·eres do COfJ::.elho 
F'icil'a!: 

IJJ Fl1 ~·e 1· P ditlitl!i r os eon1p n~>11te,: do Cvlli'f'1l.J.o de 
Ad:11iniHl~~H;úo, ]) i r tnria Exrocuti' a e Cuuselhu F::,eal. 

At·t. 18 - A~ .\ "-.~<' ll l blú·o ~ G•Hai~ poc1t' J'iio sei' orJiná · 
ria ~ " ••xt ·anrclwária ,<, f' tiorã o haiJitua llnt•nte Couvneadas 
l 't'l " P,· si I ntr. 

;; l·ni(•o - ,\.., ,. Hi\·nc·a~··>e~ parll as As~t'nrbl(•ias Ge­
ra i ~ .. "''1 Jo ft•tta. p li' I <i :t;!i~ ou qtPIICJIIN ouro ntr•io em 
que l llJ'H· [lt'Pva rtn c1 m lq.raltrlt1dc o t:o uhecirllento p o r par­
tt• do .; \ ssocia• o s r- • ,;p1 Cll'lt:ara n m:liS mi11ueinsa meutc 
~os~i\· pJ O':! M~'>llillo;; C)IH' ;.;e r<1o dl'l.J;t tído$ na A,seml.llt:ia. 

Art. 1!1 -- Ac.; \" .;pmflll"ia~ l if'm ~t1 outr Ord ioári!IS 
quer J·,xiJaonllmHia•. 11 ,·Jilwrarilo vllli>1•111ll'llte: 

al I ~ 11 IJI'IIll l !l!''' t •r•:"' c~~·ii • fPila r:om ~ toito) di!lll de 
ttr.teCl'di UC'Íol , M l!ll a llf'('!i('ill;!t 'H' dOi:-> tl' I\'IIS dol! ,.\s~OC'I>ti!O~: 

h) Frn :'< l·~.IILla , •• ,,,\' l'<l ·i!t l\>ita 1 lum••l h· ru. ~pós 
:t p r1: PII'il co"' a 1,11 c·t i•• n.ai., !', :!o<; 1\R;nda• of pr(•.,.:rotl'~: 

c! 1•: <'m t• •:·f·P ira <' tíllilll <l c•nn\'ntaç:io flo ita a 1 (Uilla 
t:n rH a,1t'• · ,.1 11 1 <·r.m I'U!IIquer P.IÍHtt•ro rt(' As~.~oeiud• i'i . 

lC"n'inua n n pró:;nno llllllH'r o ) 
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Dwisão de Obras 
Contrato nº 10/MEC-70-00 

Aprovo e Puolique-se: 
JvanhGé G•l nçalves Martins 

Governador 

Têrmo de Contrato de Empreitada 
Global entre o Gov êmo do Território 
Federal rlo Amapá e a Fi rma J . M. 
G.:osta Construtortt e {mobiliaria Ltda ., 
na forma abaixo: 

l - Preâmbu lo 

1. Contratantes: - O Govêrno do T er r itór io Feder!! I do 
Amapá, oeste t ê r mo denominado GTP· A P, rcprct::en l tH.IO paio 
Engenheiro J ouquirn de Vilben11 Net to, Diretor da Di v i~ãl! de 
Obras e a firma J. M. Costa Co!lstrutora Imobiliária f-tda .. 
aqui denominada emproiteira, com escritór io E.'stabelecid o à 
Av enida Cora de Carvalho 11° . 306, ll estn ci dade l't:pt·eseuta­
da pelo St>u Oireto1· r esponsável técnico, Eol [.{ l:' ll heJro Alirio 
Marques de Souza Rodrigues, r esid entH ue,.,ta c11pita l, que 
assina cúmo representante legal da fJ rUta. 

2. L ocal e Data: - L avrado e tts&irwdo n ~Js ta t i daJe 
de Macapá, capital do Território Fede ral do AUHl pá, HOS 
13 dias do mês de julho do ano de hum ru il IIO V\l­
eentos e 11etenta (13.07.1.970), no edil'ício-sl' de da Divi são de 
Obras do Govêrno do Teri'i:ório Federal do A mapá. 

II - Fundamento L egal do Contro lo 

1. O presen•e t.?.rmo de contrato foi deviuumentc auto­
rizaao pelo Exmo. Sr . Governador no proccbso n ~ illi~ l/70, 
após o resultado uprovado pela Comi t-Sí.i(l , lavo a do na A tu 
respectiva, publicada, no Diário Oficial n.o 1.170 dEl ti.7.7tJ. 

lll - Objeto, Localização e Forma de Execuçiio 

1. Objeto e Localiza\~ão: - A empreiteira so obri ga 
a executar pelo r egime de empreitada glo•b&l os serviços 
de ampliação do prédio, com os ser viç<•s de construção 
do Grupo Estolar José do Patrocír.io , oa localidade de 
Pazendinba. 

2. Forma de Execução dos Serviço.,: - A empreiteira 
•e obriga a executar os ser vi<;os na f orm a ' -• f> te contr;J. to, 
obedecendo integral e rigPr osarnente as oi• " ·rü;ões, )Jlan­
tas, projetos e especificações tomecinos pl'l:• li iVi~>ão de 
Ot:r as, passando tais docurntnlo<l a intcgi'u 1 êste instru­
mento, iaclusive os que se ref~rern a ulll! l'<.. ." cs ou inll'O­
duztdas pelo GTlf-AP. 

3. Mtio-d<'-Obra: - A empreiteira dcvPr á mant1• · •1m 
engenheiro para r epresentá-lu em matér ia dtl úruem ! • cni ­
ca e suas r elações com a fiscalizaçã o na obra. Os ml' .res 
deverão ser pessoas de experiêu~Ja e id cneidade IL' :1 1ca 
e pessoal comprovada e devcl'ilo estar babili t ,.úos 11 1 :·es­
tarem quaisquer esclarecimeutos sõ bre o sc1 viç O) . 

IV - Preço, Pagamento l> Uotaçüo 

1. Preço: - O GTF-AP pagariÍ à Em preitei ra P" l» 
execução dos ~erviços objeto dê:stc cout t'!l to a importi\u­
cia de noventa e doi s mil, oitoctntos f sl.!lenta e ~ei :; 
cruzeiros e noventa e ci nco e ceota vos (Cr$ !U.87ü,!l5). 

2. Forma de Pagamento: - O pagamento úa ob1 a st!ra 
feito pela Tesouraria do GTF-AP, log o após r igorosa fh-­
cali zação e aceitação peL1. Divi::.!l.o de Obras dos seniços 
r ealizados pela Empreite i ra, l'ffi par·eelas . dt' anf\r!lo com 
" andamento dos serviços contrat 1.1 dos. 

3. Dotação: - As despcoas decot'r<:'n tes com o pr e­
sente contra to ocorrerão às custc.s das rl otaçõct; oriuudn s Jo 
Minlstério de Educação e Cult ura - Diretoria de eu sino 
dos T erritórios e Fronteira, de ucô rdo com r1rojeto UOl t>Obi­
n o primário, código - .t.3.:i O. - Obms pllbliCilS, def e: r i úo 
para o exercício de 1.970. 

V - Andamento d oa Serviços 

1. Cronograma: - O" suviços t <: rão andamento pre­
visto no cronograma aprovado pela IJivi>;ão de Obras, ad­
mitida a tolerância maxima de 10° 0. 

2. Prazo: - O prazo para couclusi\o ! total dos truba­
lbos obje to do presente contrato é de cento e vinte (120) dias, 
contados a partir da t•. ordem para inJcio dos st>rviços. 

3. Mul ta· - A Empreit~ira ficai á sujeila a multa 
moratória de noventa e dois cruzeiros e oill'n l ll. e '"t l· 
centavob (Cr$ 92,87), pordiu que exceder ao fJI'Il !.o l'U!llrnou: d 
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VI - Fiscalizac;ão e Aceitação dos Serv iços 

! . Flsclllizaçàu: - O GTF-A P fi scalizar &. a Empr eiteira 
através du IJI visão de Obras que manterá ação fi scal i za­
dora de medo !' i sterná tiro c p ermanente de modo a f uz,'r 
eumplr ir o contrato e seus an exoil . 

2. Aceitaçi:i o dos Servi ços: - A Divisão de Obras acei­
tará os se rviços que estiverem de acôrr!o <;om as especifi­
cações. Os S\' rv iços ou uper ários que não cor respundar.1 
as ne c~> ~; sid t! tie s d a. ob ra c às con di(ões pactuad as caberá 
u. Empr eitei ra ref11 z~- lo>~ ou substt tuí-lo8 dentr o do !J l'IJZn 
de 48 hor as. A ace !t~tçli o fin11l da obra não aearrel ara de 
modo algum a exouur11Çii o cta Emprei teira e seus técnieos 
da r eapousahi lidade civ il H trcnica por eventos d<:>COI rentes 
ou reh!.ci ouarloi co •n a ex ,.cução dos "~ ,·viQJS u•>n v eu c or..t­
dos e dados (:Olllo aoeitus. 

\'li - Rescisllo do C•H. t rato 

l. Rcsci sí.i o: - O coRtrat o> p0dPrá ser r escindido uuih ­
terlllm ~.llte prlo GT~'-.'I P ou bi!atcrelmente s. t ~nd tda s ! ffi llf<' 
a Co u>tm iãncia Ad miHisl rati ns a t!riterio do GTF-AP. ('aberll 
a r u , ci~ão do co utrat" iml l' P<' Ud l• nte dP interpeluc;Ao ;:uJi<'i­
al ou t• x tra- j utt i ci!J, quanr1 o, a Ern {Jrt>iteira : 

a) r\llo cumprir lj ualquer ele suas ob :·iga~õe s cr ntra -

b) Tt•ttnsfcr ir, no todo ou em pu1·te os St' r viços sem 
pr·évia au torizac,:iiu du lEF-AP; 

2. l rl den iza~·ã l : - Na htpólct<e do item 1.0 desta clAu­
sula, a El!!l prettc i l'h ('n uer·a receber uuieamente os valv­
re,; úo.; sef\'iÇOR e~cceulad\•s rt té u dt\ta da r esch!ão. 

\ ' !Jl - Fôro 

Pura as que6lões decon(•ntcs clêste tênno elege- se o 
Fôro de Macapa , cap: tal do Terri tório Fed er tl l de Am 11pá. 

Eu, Délcio Ramos UuartP, Cncordenador da Di\ i são 
de Obr 11s, l avrei o pr<'~t· n te tl' r mo em QUtltro (41 vi t•s, que 
vat assinado pela s parteli cvnveneionauas, netas teHemu­
ubac e pM mim. 

Mac11 pa, 14 de j ulbo de 1.970 

Eng0 . Joaquim dt: V ilheua ~ e tto 
IJiretor Cl !! D1vbfi O de Obr at< 

Alti iu tlla rq ue~ d~ Sr uza Rodrigues 
Em pt·ei t e i r a 

Wallu Pt•!'l' i ra do Car mo 
Te ste no unha 

J oão \' lctor Muura de An uda 
l'est• mu:1 ha 

Ut>Jcio !{a mo,; Uuurtc 
Coo rdcnunur 

Divisâo de Terras e Co lonização 
tieção de Terras 

EDITAL 

Jl e ordem seuhor Diretor da Di 'l' isP.o de Terrcs tt 
ColoGi;r,açao, tomo públi co que, Eu r tl:u t!e Jestis l\lurd r a, 
brasileiro, casu do, curu :J7 au~s d ll ill.t e, ruuuioaário pübli­
cu, r·~siden te e cl omiciliado uesta cidade de ~aoapri , r t!q uc­
r eu nos lê t· mos ' lo ,\rti g tl l :lil e seus §§ • § Unico do A r ti­
go 203, Jo Decre LoJ-lt>i u". 9i60, fle 5 de setem bro dl' J!J-lli , 
Licença de Ocupac;1lo ti e 11 0111 úrêa de te rras devolut an . s:­
tuaua na rcssaea do Miri, uu;te Munic\pi o d t> !l'l.iCap••. 
abraug.:udo Ullll! área do 4 ber.:tllr cs, 5ti lHes e uo ce:1.1ar e~. 
r essalvad os o~ t t· rr~no~ dP. !l; l:lriuha [JO I'VCiltur:: existen leo 
cli~ta n do c1lt li nha cliv i ~ória do Te1 i'itórill Nacional mil iS dl' 
160 quilômctt·us, or de o postulante pr etende pa ra da · I ní­
cio ucg trabulh1•s de exploração da ir:alústria h orti -grn nj e:­
I'IJ. Uec.la ra o IJt'lil' ionário 4ue as t••r t·a s por êle pleiteadas 
têrn as s~g'll'u ·" i sc1i cttçõts e hnllles: - L olC n°. 21, fazen­
d,, f rente p 1 . , Estruda «B», pot· onde u.ede ilb\.l metros; 
lirni tandcH:-t· J.lt lo !.do esquerdo com u lote u•. 22, p•Jr ou­
Je meue 1. 1,, 1 • l r l•s; pl'fo , larto dtrc1tu com ter!'Us n~q ue­

rida~ pelo ~· Lil I' L< ônici !\S Plnton 1:' runr!o, Ctlm o lago 
dos ! n!l i os. eoJtl a <'x tcosão de 450 metros. 

E, pttra que 1;e não 11 ieguc i l{ norãucil . ser a êste pu­
blicado pela l mprtit <>a UriCi al e ar1xaúo pu~ tnut'i (ii il) d tas 
à p(:rta do eJilício l.iesta Repar ti<,:ilo. 

~ t aca J' á, J 1/12,'68 
Alfr<do Luís Duhrte de La- Roque 

Chrfe du St'çfw de T enas 


	

